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RESUMO 
 
A hanseníase é uma doença infectocontagiosa, causada pelo Mycobacterium leprae e 
representa um grave problema de saúde pública no Brasil, devido à sua elevada prevalência e 
poder incapacitante, podendo comprometer a qualidade de vida dos pacientes. Objetivou-se 
caracterizar a qualidade de vida dos portadores de hanseníase. Trata-se de um estudo 
observacional, analítico, tipo transversal, tendo como amostra os portadores de hanseníase em 
acompanhamento em ambulatório de Dermatologia de um Hospital de referência, no período 
de outubro de 2013 a janeiro de 2014. Na coleta de dados, utilizaram-se dois questionários 
validados: o Short Medical Outcomes Study 36- Item Short-Form Health Survey (SF-36) e o 
Dermatology Life Quality Index (DLQI); além de um formulário com dados clínicos e sócio-
epidemiológico-ocupacionais. Foram avaliados 32 pacientes, a maioria do sexo masculino 
(75%), portadores da forma multibacilar (90,6%), com histórico de episódios reacionais (93,8%) 
e apresentando algum grau de incapacidade física (59,4%). Na avaliação com o SF-36, a 
média de todos os domínios foi inferior a 60, com pior resultado no domínio limitação por 
aspectos físicos. Na avaliação pelo DLQI, detectou-se comprometimento grave a muito grave 
da qualidade de vida na maioria dos pacientes. Na comparação com os dados clínicos e sócio-
epidemiológico-ocupacionais, houve correlação de significado estatístico entre diminuição da 
qualidade de vida e indivíduos com incapacidade física, sem atividade laborativa atual e que 
não praticam atividades físicas regularmente. Conclui-se, que a hanseníase comporta-se como 
doença crônica, comprometendo drasticamente a qualidade de vida, principalmente em 
indivíduos com incapacidade física. 
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